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ERA COLONIAL 



Amar, 
 Que pode uma criatura senão, entre criaturas, amar?
amar e esquecer, amar e malamar, amar, desamar,
amar? sempre, e até de olhos vidrados, amar? Que
pode, pergunto, o ser amoroso, sozinho, em rotação
universal, senão rodar também, e amar? amar o que o
mar traz à praia, e o que ele sepulta, e o que, na brisa
marinha, é sal, ou precisão de amor, ou simples
ânsia? Amar solenemente as palmas do deserto, o
que é entrega ou adoração expectante, e amar o
inóspito, o áspero, um vaso sem flor, um chão de ferro,
e o peito inerte, e a rua vista em sonho, e uma ave de
rapina. Este o nosso destino: amor sem conta,
distribuído pelas coisas pérfidas ou nulas, doação
ilimitada a uma completa ingratidão, e na concha
vazia do amor a procura medrosa, paciente, de mais e
mais amor. Amar a nossa falta mesma de amor, e na
secura nossa amar a água implícita, e o beijo tácito, e
a sede infinita.
- Carlos Drummond de Andrade 



Se é Doce
Se é Doce Se é doce no recente, ameno Estio Ver
toucar-se a manhã de etéreas flores, E, lambendo as
areias e os verdores, Mole e queixoso deslizar-se o rio;
Se é doce no inocente desafio Ouvirem-se os voláteis
amadores, Seus versos modulando e seus ardores
Dentre os aromas de pomar sombrio; Se é doce
mares, céus ver anilados Pela quadra gentil, de Amor
querida, Que esperta os corações, floreia os prados,
Mais doce é ver-te de meus ais vencida, Dar-me em
teus brandos olhos desmaiados. Morte, morte de
amor, melhor que a vida.
Manoel Maria du Bocage



SONETO 

 A cada canto um grande conselheiro, Que nos quer
governar cabana, e vinha, Não sabem governar sua
cozinha, E podem governar o mundo inteiro. Em cada
porta um frequentado olheiro, Que a vida do vizinho, e
da vizinha Pesquisa. Escuta, espreita, e esquadrinha,
Para levar à Praça, e ao Terreiro. Muitos mulatos
desavergonhados, Trazidos pelos pés os homens
nobres, Posta nas palmas toda picardia. Estupendas
usuras nos mercados, Todos, os que não furtam,
muito pobres, E eis aqui a cidade da Bahia.
Gregório de Matos 



ERA NACIONAL 



Moça Linda Bem Tratada 

Moça linda bem tratada, Três séculos de família,
Burra como uma porta: Um amor. Grã-fino do
despudor, Esporte, ignorância e sexo, Burro como
uma porta: Um coió. Mulher gordaça, filó, De ouro por
todos os poros Burra como uma porta: Paciência...
Plutocrata sem consciência, Nada porta, terremoto
Que a porta de pobre arromba: Uma bomba.
Mário de Andrade 



Autopsicografia 

 O poeta é um fingidor. Finge tão completamente Que
chega a fingir que é dor A dor que deveras sente. E os
que lêem o que escreve, Na dor lida sentem bem, Não
as duas que ele teve, Mas só a que eles não têm. E
assim nas calhas da roda Gira, a entreter a razão,
Esse comboio de corda Que se chama o coração. 
Fernando Pessoa 



Canto de regresso à pátria 

 Minha terra tem palmares Onde gorjeia o mar Os
passarinhos daqui Não cantam como os de lá Minha
terra tem mais rosas E quase que mais amores Minha
terra tem mais ouro Minha terra tem mais terra Ouro
terra amor e rosas Eu quero tudo de lá Não permita
Deus que eu morra Sem que volte para lá Não
permita Deus que eu morra Sem que volte pra São
Paulo Sem que veja a Rua 15 E o progresso de São
Paulo.
Oswald de Andrade


